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O ESPÍRITO DA CRUZ - A ÁGUA DA VIDA

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADOA isto, respondeu Jesus: Em 

verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 13/05
Adelia de Freitas Pereira
Analucia Fatima de Mari Nunes
Aparecida Maria Botareli Rosa Issa
Diego Manoel Gomes
Dirce Pires de Paula
DIA 14/05
Bruna Gois A. Koritiaki Bernardo
Marjorie Eline Fernandes
DIA 15/05
Andre Oskar Scharer Junior
Eduardo Henrique Phelipini
Gilbraci Aparecida Martins
Gustavo Moreira de Souza
Isabela Gomes Torres
Sonia Regina de Souza
DIA 16/05
Alice Pereira de Brito
Aparecida Geremias
Calvino Coutinho Fernandes
Khalil Oliveira Portugal
DIA 17/05
Beatriz Aparecida da Silva
Elice Benedita da Silva
Helen Moreno de Rezende
Jesse Vander Bortoto
Juliana Morales Siqueira
Jurandir Venancio de Oliveira
Rhebecca Aguiar Raymundo
Vinicia Ribeiro Silva
DIA 18/05
Albino Joel da Silva
DIA 19/05
Ana Priscila da Silva Kemmer
Aristoteles de Castro
Carlos Cesar Grigoli Pelarim
Gersonly Rodrigues
Regina Silveira Silva
Rogerio Orlando dos Santos
Rosa Maria dos Santo
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PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e do-
min- gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados às 
11h30 da manhã é exibido o programa Cristoem-
mim.comvocê na Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos 
sábados você pode acompanhar o programa Café 
e Fé às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel canal 06 
e aos domingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique 
atento e assista esses programas de forma inédita

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampamento de 
Jovens de Inverno 2018! Acontecerá no Acampamento 
Canaã nos dias 20, 21 e 22 de Julho e as inscrições po-
dem ser feitas no site da igreja www.piblondrina.com.
br na seção de eventos. O valor será progressivo. Para 
inscritos em maio R$220,00 e após maio R$230,00. As 
inscrições se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

A IMPORTÂNCIA DA MASCULINIDADE
O ministério “O meu negócio é com Senhor” convida 
a todos os homens a participar da palestra que será 
ministrada pelo Pr. Jader Borges, no acampamen-
to Canaã, dia 24 de maio à partir das 19h:00. Após 
a palestra será servido um jantar. Os convites se-
rão vendidos com a Shirley durante a semana na re-
cepção da PIB. Tel: (43) 3372-8900 / 3372-8901.

MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visita pastoral, 
entre em contato e agende com o pastor Dagoberto. 
Tel. (43) 99993-7316.

ADOLESCENTES - MUDANÇAS PARA O SE-
GUNDO SEMESTRE
No segundo semestre deste ano iremos implantar o 
sistema de células para os adolescentes. Caso possua 
interesse em ceder a casa para as reuniões ou queira 
participar da liderança das células entre em contato 
com um dos líderes dos adolescentes. Em março va-
mos iniciar uma reunião semanal de estudo para a pre-
paração dos líderes. Sua participação é muito impor-
tante! Mais informações com Cota (43) 99996-7725.

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
O presidente do Conselho de Administração, no uso 
das atribuições que lhe confere o art.16 do Estatuto 
da Primeira Igreja Batista em Londrina, CONVOCA os 
membros da igreja para participar, em sua sede, da 
Assembléia Extraordinária a ser realizada no dia 20 de 
maio de 2018, com o quórum de 2/3 dos membros em 
primeira convocação, e 15 (quinze) minutos após, em 
segunda convocação com quorum de 1/3 conforme 
paragrafo segundo do art.17, para tratar do assunto: 
ALIENAÇÃO DO IMÓVEL DA RUA SANTOS.

NOVA ENTRADA COLINA DA GRAÇA
Comunicamos a Igreja que, a nova entrada na Colina da 
Graça, se dara pelo portão localizado na rua Guilherme 
Farel, 230.

Vi um vídeo recente no WhatsApp que mostrava uma sala de cinema cheia 
de espectadores. Cada um ali recebeu uma garrafa plástica de água mineral limpís-
sima; era água potável de 1ª, mas a tampa estava fechada tão fortemente, que nin-
guém na plateia foi capaz de abri-las. Em seguida a sessão começa com um grupo 
de crianças pobres buscando água barrenta, imprópria para beber, em açudes en-
lameados, sujos e contaminados.

A sena era de chorar. Uma organização internacional, que lida com projetos 
de assistência humanitária, estava querendo sensibilizar aquelas pessoas, afim de 
ajudarem na aplicação de recursos para estes projetos. Ver todas aquelas pessoas 
com água potável, sem poder beber, porque a tampa estava lacrada e ver aquelas 
crianças pegando água suja ou poluída para saciar a sede, é constrangedor ao es-
tremo.

Nesta hora fui movido a outro lado da realidade humana. Vi um bando de 
gente bebendo água podre nas torneiras das escolas e das igrejas, porque não 
sabe o que é Água pura. Não estou falando de H2O - mas da Água que mata a sede 
de significado. Estou me referindo a Água da Vida, aquela que Jesus disse: quem 
tem sede vem a mim e beba. 

Vendo aquelas crianças matando a sede física com lama e uma plateia tendo 
boa água sem poder beber, mas constrangida com o espetáculo, fiquei pensando: 
como é que nos sentimos, tendo Água pura e cristalina do céu, mas sem o menor 
constrangimento em nos envolvermos nos projetos de fazer chegar esta Água ao 
maior número possível?

Ficamos emocionados ao ver as crianças pegando água imunda, infectada 
com   bactérias, contudo nem uma lágrima é derramada, nem um centavo é inves-
tido, em muitos casos, para suprir, com a Água da Vida, às pessoas que morrem de 
sede espiritual. 

O vídeo é emocionante. Acredito que muitos saíram daquela sala rápido e 
foram direto aos promotores destes projetos. O que será que vai acontecer com 
os crentes que lerem este texto? O vídeo mostrou o drama. Aquilo que vemos nos 
impacta. Rogo ao Espírito Santo que nos revele isto, pois, se há Água da Vida para 
mim, eu preciso torná-la acessível aos outros. Não posso ser insensível diante da 
lama religiosa que há no mundo.

Não podemos ser indiferentes com as crianças bebendo água poluída, 
porém não podemos ser displicentes com os bilhões que estão sendo contami-
nados com o lodo fétido deste mundo caído, pois não estão saciados. Como disse 
Richard Sibbes “Todas as coisas terrenas são como água salgada: fazem aumentar a 
sede, mas não satisfazem.”

Mendigos, se nós já fomos saciados com a Água da Vida, precisamos in-
vestir no suprimento dEla para os sedentos deste planeta carente. É assim que 
Evangelho responde. Tudo está feito. Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim. 
Eu, a quem tem sede, darei de graça da fonte da Água da Vida. Apocalipse 21:6. 

CONFÊRENCIA - CUIDANDO DE NOSSAS CRIANÇAS 
Tema: “O papel da igreja e dos pais nos ensinos de nossas 
crianças”. Será realizada nos dias 25 à 27 com o Pr. Ja-
der Borges. As palestras serão ministradas no Templo 
da PIB. Abaixo os temas que serão abordados:
- Sexta 25/05 - 20:00hrs: Preocupações da Adoles-
cência de Hoje - Riscos, Perigos e Problemas.
- Sábado 26/05 - 19:30hrs:  O que prometeu lhe pro-
meteu e não lhe entregou?
- Domingo 27/05 - 9:30hrs: A fé começa em casa.
Mais informações (43) 3372-8900 - secretaria@pala-
vradacruz.com.br.

DOMINGO 13/05
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 20/05
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 13/05
9h30 - Mario e Cirlene
18h30 - Mario e Cirlene

DOMINGO 20/05
9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

DAS BOAS OBRAS

Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão 
preparou para que andássemos nelas. Efésios 2:10.

Qualquer pessoa que tenta viver sua vida, 
por meio das boas obras, faz tudo o que for ne-
cessário para chegar ao céu por elas. Costuma 
descansar a sua confiança nas boas obras que 
realiza, para satisfazer as exigências da justiça 
de Deus.

Esta confiança porém é uma esperança 
inútil. A lei de Deus requer perfeição. Já que não 
somos perfeitos, nos falta a bondade necessá-
ria para entrar no céu. Assim, a bondade nunca 
pode ser alcançada vivendo uma vida correta. 
Só podemos entrar lá confiando na justiça de 
Cristo. Seu mérito é perfeito e é disponibilizado 
a nós através da fé.

Acreditar que somos justificados pelas 
nossas boas obras à parte da fé é abraçar a he-
resia do legalismo. “O legalismo é o mau uso da 
lei; é confiar na observância dela para ser aceito 
por Deus; mas a observância orgulhosa da lei não 
faz parte da graça de Deus.”

A lei exige boas obras, mas não é capaz 
de produzi-las. O ser humano caído não tem 
competência de efetuar as boas obras, sem o 
risco de contamina-las com seu orgulho. Como 
disse Watchman Nee, “O legalismo obrigatoria-
mente produzirá orgulho no coração.”

Na verdade, não há boas obras no homem 
natural. Para Chester A. Pennington: “Nenhuma 
quantidade de boas obras pode fazer de nós boas 
pessoas. Precisamos ser bons antes de poder fa-
zer o bem.” E, segundo Jesus: bom só existe um. 
Mateus 19:17.

Não há bondade essencial no ser huma-
no. Os nossos atos de bondade estão, de fato, 
poluídos por orgulho e precisamos ser des-
construídos pela obra da cruz e feitos novas 
criaturas, pela ressurreição de Cristo, antes de 
produzir as boas obras. Uma árvore é identi-
ficada por seus frutos. Se a árvore é boa, os 
frutos serão bons. Se a árvore é ruim, os fru-
tos serão ruins. Mateus 12:33 (NVT).

Ao refletir: bom só existe um, teríamos 
que ter sido feitos bons pelo único bom, afim 
de produzir os bons frutos. Uma máquina pode 
realizar obras, a vida dá frutos. A vida caída dá 
frutos bichados pela vaidade. A vida regenera-
da dá frutos bons, pela graça. 

Muitos acreditam que serão salvos pe-
las suas boas obras. Por outro lado, crer que 
somos justificados por um tipo de fé que não 
produza bons frutos ou boas obras, que Deus 
preparou para que andássemos nelas, é abra-
çar a heresia do antinomianismo.

A relação entre fé e boas obras pode ser 
distinguida, mas nunca separada. As boas 
obras não acrescentam mérito algum à fé 
diante de Deus. A única condição de nossa jus-
tificação é a nossa fé em Cristo, mas se as boas 
obras não seguem a nossa profissão de fé, fica 
claro que não possuímos justificativa para a 
nossa justificação pela fé. 

“Nós somos justificados somente pela fé, 
mas não pela fé que está sozinha”. A verdadei-
ra justificação sempre resulta no processo de 
santificação. Se houver justificação, a santifi-
cação inevitavelmente se seguirá com as suas 
boas obras.

Ninguém pode saber de sua eleição, a não 
ser por sua justificação em Cristo; e ninguém 
pode afirmar a sua justificação, senão os es-
colhidos que são santificados pela fé, por meio 
da vida de Cristo em seu modo de ser, produ-
zindo boas obras. Se a santificação não segue 
a justificação, é certo que esta nunca esteve 
presente. 

Isso não significa que a justificação depen-
da ou repouse na santificação, uma vez quea 
nossa justificação depende da fé verdadeira, 
que por sua vez nos conduzirá, inevitavelmen-
te, às boas obras de obediência voluntária. Se 
alguém foi justificado pela fé, será santificado 
pela fé, ao produzir os bons frutos da justiça de 
Cristo, nele imputada. 

Quando Tiago declarou que a fé sem obras 
encontra-se morta, ele afirmou que tal “fé” 
não pode justificar ninguém, porque não está 
viva. A fé viva produz boas obras, mas essas 
boas obras não são a base para a justificação. 
Somente o mérito alcançado por Jesus Cristo 
pode justificar realmente o pecador. Mas o pe-
cador justificado produz boas obras.

É um erro grave e, na verdade uma for-
ma moderna da antinomia, sugerir que uma 
pessoa possa ser justificada ao abraçar Jesus 

como Salvador, mas não como Senhor. 
A verdadeira fé recebe a Cristo como Sal-

vador e Senhor. Confiar somente em Cristo 
para a salvação é reconhecer a total depen-
dência de Deus e arrepender-se do seu pe-
cado de autoconfiança. Arrepender-se do 
pecado é submeter-se à autoridade de Cristo 
sobre nós. Negar o Seu senhorio é buscar a 
justificação com fé impenitente, que não é fé.

Embora nossas boas obras não mereçam 
a salvação, elas são a base sobre a qual Deus 
promete distribuir recompensas no céu. Nos-
sa entrada no reino de Deus é somente pela 
fé. Nossa recompensa no reino será de acordo 
com nossas boas obras, que é, como obser-
vou Agostinho, um caso da coroação graciosa 
de Deus de Seus próprios dons.

“O resultado da salvação é que somos Sua 
boa obra - obra das mãos de Deus, não de nós 
mesmos. Um crente nascido de novo é uma obra-
-prima de Deus. Quando pensamos nas maté-
rias-primas com as quais Ele tem que trabalhar, 
sua realização é ainda mais notável. De fato, esta 
obra-prima é nada menos que uma nova criação 
através da união com Cristo, pois” se alguém 
está em Cristo, é uma nova criação; coisas 
antigas já passaram; eis que tudo se fez 
novo. 2 Coríntios 5:17.

E o objeto desta nova criação é encon-
trado na realização de boas obras. Embora 
seja verdade que não somos salvos por boas 
obras, é igualmente verdade que somos sal-
vos para as boas obras que Deus preparou 
para andarmos nelas. As boas obras não são 
a raiz, mas o fruto. Nós não trabalhamos para 
sermos salvos, mas porque somos salvos.

Deus nos dá a fé por meio da pregação da 
Sua Palavra. A fé leva à salvação. A salvação 
resulta em boas obras. As boas obras, pre-
paradas de ante mão por Deus, serão recom-
pensadas por Ele mesmo, através das vidas 
santificadas dos seus filhos.

“Esse é o aspecto da verdade que é enfa-
tizado em Tiago 2: 14–26. Quando Tiago diz 
que “a fé sem obras está morta”, ele não quer 
dizer que somos salvos pela fé mais as obras, 
mas pelo tipo de fé que resulta em uma vida 
frutífera de boas obras”. 

As boas obras provam a realidade da nos-
sa fé. Paulo concorda sinceramente: somos 
feitura dele, criados em Cristo Jesus para 
boas obras. Mas surge a pergunta: que tipo de 
boas obras eu espero fazer? Paulo responde: 

as boas obras, que Deus preparou de ante-
mão para que nós andemos nelas. 

Em outras palavras, Deus tem um projeto 
próprio para cada vida. Antes da nossa con-
versão, ele mapeou uma carreira espiritual 
para cada um de nós. Assim a nossa respon-
sabilidade é encontrar a Sua vontade para nós 
e depois obedecê-la. 

Nós não temos que elaborar um plano 
para nossas vidas, mas apenas aceitar o plano 
que Ele já elaborou para cada um de nós. Isso 
nos liberta deste frenesi de querer agradá-lo 
e assegurar que nossas vidas serão de maior 
glória para Ele, de grandes bênçãos para os 
outros e da maior recompensa para nós mes-
mos.

Outro ponto importante quanto as boas 
obras é o seguinte, diz Matthew Henry: “quan-
do deixamos passar despercebidas nossas boas 
obras, Deus, certamente, as observa mais.” E 
completa Paul B. Levertoff: “embora... os dis-
cípulos devam ser vistos praticando boas obras, 
eles não devem praticar boas obras para serem 
vistos.”

As boas obras na vida dos cristãos são 
manifestações da vida de Cristo neles, já que 
eles estão em Cristo. A frase “estar em Cristo” 
evidentemente significa estar unido a Cristo 
pela fé; ou estar nele como o ramo está na vi-
deira; tão unido à videira, ou assim nela, a fim 
de obter todo o seu sustento e apoio dela e 
ser sustentado inteiramente por ela. 

As uvas estão para a videira, assim como 
as boas obras estão para Cristo. Cada ramo 
em mim, Jo 15: 2; Jesus foi enfático: perma-
neçam em mim e eu em vocês. Como o ramo 
não pode dar fruto de si mesmo, a não ser 
que permaneça na videira; assim vocês não 
podem, a menos que permaneçam em mim”. 
Jo 15: 4.

Lutero dizia: “A fé verdadeira e viva, que o 
Espírito Santo coloca no coração, simplesmente 
não pode ser inoperante.” E Calvino replicava: “É 
só a fé que justifica, mas a fé que justifica não 
está só,” portanto, a fé que justifica vem acom-
panhada das boas obras. Embora estas não 
devam ser propaladas para sermos vistos, 
devem ser vistas para que o Pai seja glorifi-
cado. Assim brilhe a vossa luz diante dos ho-
mens, para que vejam as vossas boas obras 
e glorifiquem a vosso Pai que está nos céus. 
Mateus 5:16. 
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